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Não ha quem desconheça qual 
mocratica, o apostolado da ordem, de 
Oliveira. 

vem sendo, no Brasil int-:I H) e fóra delle, em sua pregação de­
que se fu em bôa he,ra pregoeiro o sr. Armando de Salles 

Desde, com effdto, o Seu magistral discurso de São João do Rio Pardo, iO eX'llovernador p,.u· 
lista não tem formulado outros conceitos, não tem emitido outlas razoes, não tem expendido outrilS pala· 
vras, que não ｳｾｪ｡ｭ＠ as de o Brasil renovar a sua democrací'l, delltt C' do respeito á legalidade e em O· 

bediencia á soberania do voto de seus eleitores. 
Quando reauncíou ao alto posto. que exercia em São Paulo. attendendo ao appello da nação, 

e candidatou-se a presidencia da Republica, o sr. Armando de Salles Oliveira, se manteve fiel li doutrina, 
por elle ｰｲ･ｾ｡､｡Ｌ＠ emquanto se achava no poder. Delle não se conho!ce um Ilesto. uma palavra, um acto, 
que não transpire e reslumbre o seu amor á legalid"de, o seu acatamento á ordem constitucional e:l 

sua convicção de que a democracia brasileira poderá e consiljuirá sobreviver â prova actual. desde que os que ｾｯｶ･ｲｮ｡ｭ＠ dêm o neces­
sario exemplo de devoção á lei basica de Julho e se mantenham na posição de magistradas serenos e impardaes, nas eleições que vão 
travar-se. 

Ainda em sua oração no Rio de Janeiro, amrmou textualmente o Candidato 
pomos vae passar pela prova decisiva . Respt'itada, será a chave par. a restauração do 
annuncio infalivd do fim de nosas institLlições" . 

Nac!onal que "a lei deitoral de que hoje dis- !!Ir. Armando !!janel!l 

ｰｲｾｳｴｩｧｩｯ＠ do Estado e da autonomia do poder publico. Violada, seria a 

O que se deve deduzir da predica de s. excia., 
é que hoje, como hontem, o qu Z copstitue o seu ma· 
ximo empenho e o que representa a bandeira da U· 
nião Democraticn Brasileira é isto mesmo: o compa­
recimento ás umas do eleitorado brasileiro em 3 de 
Janeiro e a obediencia d" suffragio Universal. alicer­
ce e condicção numero um ao exercicio dos princi­
pios da democr8cia. 

Mais tarde, discursando em Pelotas, no Rio ORGAM INDE PEN DENTE E NOTICIOSO 
Grande do Sul, teve s. excia. mais uma vez o ense- Diretor: Redator. Gerenle : D ' I n l 'r . 
. d ff' 'f d 'd t'f' - Ire or'riJ It/co. 
)0 e rea Ir.mar como e pro un a ｾ＠ sua I en Ｌ Ｎ Ｌｾ｡￧｡ｯ＠ Alfredo fudatti Abelardo Lu.izde Oliveira Ch' h 
com a mystlCa da ordem e o anseio de tranqullrdade, te orro Nefto 
de que dão provas todos quantos (ombatem pacifi. Ao IV ｾ＠
camente\ob ° pavilhão da União Democratica Brasileira. O ｾ＠ Marra (5ta. Catarina) 5abado 16 de Outubro de 1937 Num. 144 

Naquella cidade gaucha, frisou textualmente o 
sr. Armando de Salles Oliveira que "o que o Brasi l I O 
deseja é simplesmente excercer o voto e obter nas \ 
urnas um governo de justiça, de tró:balho e de fir' 
mesa, que governe segundo ｾ＠ indole da nação". 

Eis ahi dois depoimentos, que faliam por si 
mesmos. Poderiamos, se o desejassemos, offerecer 
ainda outros testemunhos de que OIS directrizes segui-
das por aquella aggremiação parti3aria visam realmen-
te renovar e revitalisar os quadros de nossa democra-
..cia, dentro, porem, do absoluto respeito ao "veridic· 
tum" das urnas. Um partidC' que assim procede; uma 
entidade política que empunha uma f1ammula que tal; 
uma força partidaria que se propõe exercer essa fun -
ção; uma arregimentação de vontades cohesas que 
collima esse desiderato - não pode ser senão um 
poderoso elemento de dignificação da civilização no 
Brasi l e uma força moral de primeira ordem. collo­
cada á disposição dos brasi leiros afim ele que a na­
ção possa excercer livre e altivamente o seu dever dt 
escolher e seleccionar, ao seu alvedrio, os homens e 
os valores que tênl o direito de administrai-a e go­
vernai-a. 

O Brasil, fel illllente, já attingiu uma etapa, e m 
sua longa e accidentada evorução politica, em que só 
os partidos que afinam por esse diapasão são ouvi­
dos pela opinião publica e entendido pel,as massas. 
Qu«ndo as democracias uão contam , para garantil'as 
e preservai-as de perigos internos e externos, com 
baluartes ídeologicos dessa natureza e dessa signifi­
cação arriscam· se a cahir sob o guante de ｰ･ｲｳｯｮＸｬｩ ｾｭｯ＠ ou I 
então a serem dominadas pela irrupção da demogogia. 

Tem o Brasil, pois, na União Democratica ｂ ｾ｡ｳｩｬ･ｩｲ｡＠ o 
.rande partido de respeito á sua democracia. A chamma que 
arde no peito dos q"e a apoiam é uma chamma de idealis-

.. 

mo· Jamais, o fogo-faluo ,inistro e aterrador, da falsa de­
mocracia ou então do ce,arismo. Siga·a, portanto. convicto 
de que nas suas fileira. não se entoam outros canticos c não 
se empunham outros estandar·te senão os que conduzem a 
ｮｾ￧￣ｯ＠ na ､ｩｲ｣ｾ￣ｯ＠ de suas liberdades publicas e na conquista 
de um plano mais :Ievado d= educação politica 
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"O Brasil no 
original" 

ALFREDO FURIA;-T1 

Mais duma vez tenho 
escrito, na modestia e sim· 
plicidade que me é pecu. 
Iiar, sobre aquilo que vem 
､ｾｦｯｲｭ｡ｮ､ｯ＠ o nosso po· 
vo: a macaquice, levada ao 
mais alto grau. 

Copiamos tudo que nós 
vem de fóra, não impor­
tando a origem nem as 
consequencias . 

Copiar, copiar sempre 
a despeito de tudo e todos', 
tem sido, pois, ｣ｯｾ＠ pe­
quenas excepções, o lema 
da nossa gente, inclusive 
dos ｩｮｴ･ｬ･ｴｵ｡ｩｾＬ＠ sobre cu­
jos ombros pesam gran. 
des ｲ･ ｳ ｰｯｮ ｳ｡｢ｩｬｩ､￳ｬ､ ･ｾＬ＠ ｣ｯｾ＠

mo é natural. por ser 
a parte peRsante dessa 
mesma gente. 

Dai, naturalmente, tudo 
o que por ai aparece, em 
materia de literatura. ante, 
ciencia, etc. que,obedecendo 
aquele ba!xo padrão pode 
ser ludo, menos literatura 
nacional, arte nacional e 
ciencia nacional, se assim 
a podemos deSIgnar. 

E' verdade que ao sur' 
gir, Montei! o Lo.ato na 
vida titeraria do pais, as' 
sim Como Del Pichia, Caso 
siano Ricardo e outros lu­
minares de um nadooalis' 

[Conclue na 4ã. pag ) 

em Santa Catharina 
dezenas de escolas de 
alphabetização e, no 

Dr. Raul Bley 
MEDlCO 

"Não é &:om as honrarias da presídenda que eu ｳｯｾ＠ ｾｲ｡ｳｩｬ＠ to.do, para ｭｾＮ＠
nbo. Sou um"homem simples que tem a&:anh::tmento ｾｨｾｾｬＡｾｾｉｓ＠ mIl e qUl-

. . .., de appare&:er • Deve 'observar-se 
(ImIca gelai DIatermIa . _ que tal acortece na 

CONSULTORIO:- RESIDENCIA:- •. SEcçAO LIVRE se, para esclarecer o ｾｭｩ､｡､･＠ brasileira cu-

11 Rio Negro, R.ua 15, n.17 Mafra .: A pl'oposito das es&:olas publi&:as do histor!ado.r futuro e a)o w)vernador, . que 

L 
das 2 as 4 . r,:o d '" d tili d conSClenCla presente permite aos nazistas 

.IIloGta Ct, que est.o sen ou. 5a as do paiz, que tal ser- locaes o uso livre das 
ｾＰＵ＠ .. _ . ｐｈｏｎｾＮ＠ 65 , para a p1"opaganda naz.sta víco vem sendo reali- suas. camisas kaki, 
_____________ . _._.__ •• Foi ass ignado de- manutenç50 do servi- sado gratuitamente e prohlbe aos integra-

H . bb d d· '6 O ' d ｍｾ＠ cretú concedendo ao ç o de nacionolisa ção de maneira efficacis- listas que vistam as 
0le, &4 a o la ｾ＠ • la aI' ae'J. Estado de Santa Ca- do b:nsino. sim a, naquelle Estado suas camisas verdes 

Será vendida a "VIOLETA", sim· Jthar.ina O auxilio n a A medida é da mais sulino, pelos ｡､･ｰｴｯｾ＠ a titulo de combate 
bolo da caridade em bene fi c i ° da importancia de : 421 alta relevancia . Convi- do Movimer.túlntegra- aos extremismos.·' 
Ma tern i dada, contos de reis par a ria, no entanto, dizer. listCl, que já fundaram, . Ext 
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'O TRABALHO" SEMANARIO NOTICIOSO 

'«Ser' abreviado o estado de guerra? 
O capitio Felinto MuUer será o executor do estado de luerra DO Dilt;'icto . 

.. demos affirmar que alguns meios bem informadOs da situaçlo rea, .." 

.... e o governo não necessitará de noventa dias para resolver a situaçlo cr •• : 
tàUada agitação communista, devendo resolver o caso muito antes daflaelle 
retornando o paU á situação legal". 

ｉｅｾｾｮＨￇ｣ｑＩ｣･ﾧ＠ ｃｃｾ｣｡ｬﾧﾧｬｬﾧｾＨｦｦｩﾧ＠
ADte .. projec:to das instrucções para eleições classistas, 

apresentado ao Tribunal Eleitoral 
pelo ｍｩｮｾｳｴｲｯ＠ Plinio Casado 

o Tribun.\ Superior de Justiça E. te aptos para a eleiç:lo da directoria, em 
Idtoral. qualqu .. r data ｾｹｮ､ｩ｣｡ｬｩｳ｡､ｯｳＮ＠

Usando das 8ttribuições que lhe Paragrapho unico - Haven co Em· 
silo conferidas pelo art. 83 . letra cc> da pate na ele iÇa0 de delegado eleltur, far­
Constituição Federal, lendo em vista os se á stgundo escrutinio, nl0 prevalecen. 
termos da lei n. 45 I. de 23 c! .. Junho de do qualquer di'posiçao estatuaria sobre 
1937, e CODlO supplemento as Instruções o desempate. 
de 1 I de Setembro de 1934 sobre a lHI, 6 - As impugnaçõe) a elei. 
realisaçAo d83 eleições dos representan. Çall de deleg Ido eleitor, a que se refere 
tes classistas á Camara ｆ･､ｾｲ｡ｬＮ＠ o 8rt. 4 das instrucções de II de Setem-

Resohe expedir as seguintes bro, só podem ser produzidAS por mem' 
Instrucções complementares bro da mesma associação que fez R e-· 

Art. J. - O numero de represen. colha e que tenha tOmado parte na res' 
tantes das associações proflssionaes, na pectiva eleiçao . 
legislatura de 1938 e 1942, será de 50 S I - Só poder:lO ser votados pa­
deputados, equivalen!e a um quinto da ｲｾ＠ delegados el,eltores o .• memhros cffe' 
represeotaç:io popular, cujo total foi de_ tIVOS, das associações o,u syn.(hcatos reco. 
terminado nas loslrucções de 3 de Julbo nhecld". legalmente ate o dia 10 de Ou­
do corrente auoo (BoI. Eleitoral n. 74, de tubro do cvrreote anno. 
6-8 - 1937.) § 2 - Tratando.se de associação 

Art. 2. - Ficolm distrlbuidos pe' do 5' grupo, ＱＱｾＰ＠ podem tambem ser e. 
los seguintes grupos e classes, os cinco- leitos delegados eleitores OI funciona rios 
eota logares referidos no art. ｡ｯｴｾｲｩｯｲＺ＠ apos!ntado •• 

I - Primeiro grupo; Lavoura e Pe' S- 3 - aeuunciacdo nu nllo po· 
cuaria. dendo V'ltor na escolha dos rt presentao. 

a) Classes doo emprpgadores - 7 les, delegados, delegado eleitor de dekr. 
.tIeputados e 4 ｳｬＧｰｰｬ･ｮｴ･ｾＮ＠ minada ils <ociação, fará esta nova eleição, 

b) Classes dos empregados -7 de· se houver tempo, nao podendo ser con. 
putados e 4 suppleútes. vocadc. n iOlmediato em votos. 

11 - Se2undo grupo: lodustria: Art. 7. - De accordo com" art. 
11) ｃｉｾｳｳｾ＠ dos empl egadores 7 18 das Instrucções de I I de Setembro 

rlepulado. e 4 suppleote.. d .. 1934, as elciçõ s para a escolha aos 
b) Classe dos emprrgad\ls 7 representante. profissionaes realisar.se-Ic> 

､･ｰｵｬｾ､ｯｳ＠ e 4 suppleotes. de accordo com o decreto n. 22.940 dt: 
lU - Terceiro grup'>: C lmmercio 14 de Julho de 193.1, com os esclareci· 

e Transporte: mento. e adaptações do) paragrapbos 
a) Classe do. empreg'ldore. - 7 seguintes: 

deputados e 4 supplentes. S I - Serã'l observadas nestas e_ 
IV - Quarto grupo: ｰｲｯｦ･Ｎｳｯｲ･ｾ＠ Ii- leições, em ｴｾ､ｮ＠ o ｱｵ ｾ＠ lhes f, rem appli- : 

heraes - 4 depl1tadC's e 3 sUl'pleotes. cavei., a5 dispo, ições dA lei n. 48 de 5 
V - Q"into grupo: FunclOnarios maio de 19j5 (C'>digo Eleitoral) e das 

publico. - 4 deputados e 3 supplentes. instruções de 5 de Julh0 do cnrrente anno 
Art. 3. - Poderão cOllcorr .. r a es. para as eleições de 3 de ｊ ｾ ｯ･ｩｲｯ＠ vindou. 

tas eleições nos termos do art. I. das. ro, ｰｲｩｮ｣ｩｰ｡ｨｵｾｮｴ･＠ os refe"ntes 1:0 res' 
InstrucçÕIs d .. I r de Setembro de 1934, guardo do slgilio do voto, ｡ｰｵｲｾ￧￣ｯ＠ e 
o. syodicatos rec ,mhecido ' e associações ｮｵｬｩ､Ｎ､ｾｳ＠ de cedulas <! votaçao. 
de prnflsslonaes lib .. rae. e d e ("ncdona. § 3 - As cedu :as lias eleiçõ ' s de 
rios publicos legalmente c ,)n'tituidos alé cada ｣ｊ｡ｳ ｾ ･＠ dos Ires primeiros grupos 
o dia 10 de outubro :do corrente anno (arr. 2), de v" ríio contar onZe (I I) nomes, 
e que elegtram seus delegados eleitores e OOS outrOs gn .po< , sete (7), declarando 
aré 10 de setembro. quaes os nomes vOlados para deputados 

S 1'- Aos d"cumenlos exigidos no e para sup ;:> lentes. 
arl. das lustrucções de lide Setembro § 3 - A$ cedul . ! que contiver .. m 
de 1934, juntarão as associações syndi. mais nomes do que os fixados no para. 
c.lIsadas, certidões da ｲｾｰ｡ｲｲｩ＼［｡ｯ＠ co mpe- gr .. pho anterior, serão tambem apuradóS, 
tente do MlnÍ>terio do Trabalhn, as as- ｣ｯｮｾｬ､ ｾ ｲＸ ｮ ､ ｬｬ ＭＮ･＠ nao escriplos os nomes 
lociações ､ｾ＠ profissões liberaes (lU de exced entes 
fuocclOoarios, cerUllao do I{egislo de TI- § 4 - H.vendo necessidade .1e 2. 

tulos e Documentos, provando o ｲ･｣ ｾ ｟＠ r scrutmio,'ó pode ' a" votar neste os de.j 
nhecimento e c.Jnstllu içao em d .. ta aote. legados elepores que votdTa'll no primeiro. 
rior á fixada deste artigo. . § 5 - T erminada a eI .. iç:io, os 

S 2 - Os ｾｹｬｬ､ｬ｣｡ｴｯｳ＠ 011 ｡ｾＬｯ｣ｬ Ｎ ￧￵ ･ ｳ＠ representantes e supplentes el .. ito. r ... 
compostas de ml'!mbros. ｰｾｲｲ･ｮ｣ｷｴ･ｳ＠ a quererã ) no Tribunal Su perior a expe. 
gn.pos OU classes diversas e Com iguaes dição do r"'pectlvo diploma, juot.ndo 
direito. estatutari03, não po:! rilo conc.)r- para is'o os docume nt05 que provem 
rer ás eleio;õe< ｣ｬ｡ｳｳｩＬｴ ｡ ｾＮ＠ pos'uir o req 'Jeren ' os reqUisitos do art. 

Art. 4 - De il c ,:or,Jo C ' 01 o pardO 24 da., citad as Insl r:Jcções de I I de Se. 
graph) unieo do art . I d.s c tadas ｉ ｾ ｳＭ lembro de 1934. 
ｴｲｵ･￧Ｈｩ･ｾＬ＠ a elelçã'l para dep" ajos e sup- § 9 _ ｾ Ｂ ｭ ･ ｮｴ ｾ＠ poderi\o impugnar 
pleores dos cinco grup os enum erados no a pxped:ção de diplomas a deputado, 
art. 2, serã) reaJosao\ds, respec",'a mente nu stlppleote., oS delegados eleitores que 
nos dIas 5, 12, 17, 24 e 26 el e Janeiro y? la,aln na el .. ição respectiva 011 candi · 
de 1938 (latol da mesma classe em grup o, 

Art. 5 -- Na. ｡ｳｳ｣ｭ｢Ｌ￡Ｑｾ＠ geraes, Rio, 13 d I! Setembro de 1937. 
para a escolha de delegado eleitor pode. 
ri\o v,nar todos os SOCIOS e'latuariam eo' 

RHEUMATISMO 
Na mala de 40 &DnOl Que aI Piln1a. De W itt 

do .endlda. .ob a pranll.a d. .m remedlo 
8e1rUro e certo pa.r. o rheumatl.mo, dores na. 
co:ôt.a.. dores nu a.rtlculaç6e.. dcbUidade da 
beIJwa , affeetaçl o nOI rln., etc. Mllhu.. de 
C"'01 chronlc:oJ fo ram cora doa. Garantimo. Que 
.., . iote. Quatro hor .... e obter' r"uJt.adoa. A 
'feDd •• 111 todu aI pb.anu.clu. 

Pilulas DE WITT , 
pllra os ａｉＢｾｾ＠ a BexIga· ri 

ｐｌｬｾｉｏ＠ CASADO 

INoCine Rto Negro 

I 
i Hoje á noite: - "Fron­
teira do Norte", com a 

' belissima interpretação de 

Ke rmite Maynard e" con­
tinuação da serie "O Filn-

I 
tasma Vil1gador. Amanhã 
á noite: - "Tornamos a . " Viver, 

ｾｯｯｯ＠ ... ooooo •••• "Oil 
o Como vae você ? o 
o Vaes navegando? 
: Não! o 
ata Com os ternos confeccionados .0 
.. na ALFAIATARIA ELEGANTE 
: 010 se navega se desacata. : 

De ordmt do 
do T nouro d" 
públiCO que, mt 
ao decreto n· S S, de 
Outubro de 193f, e 

I Alfaiataria Elegailte : 
Rua ltaiopolis, U . : 

OOOOOIM 

TRANSFUSÃO 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Cem 2 ,Idras augmenta I pesa de 3 ｫｬｩ､ｾ＠
Unico fortificante no mundo com 8 elementos 

tonicos Phosphoros, calcio, arseniato, vanadato. 

n· 136 de 13-11-936, 
se '/ai proceda 6 rcvisló 
lançamentos do imposto 
torial, pelo que todos OI 
possuirem terras rurais, lá) 
terras siluadas fora tio 
melro urhano das sid.s 
municípios, 5;'10 

｡ｰｾ＼ｳ･ｮｴ｡ｲＮ＠ de 1 de ｮｾ＠
a 31 de dezembro do 
te ano, as declarações ｾ＠
ｰ･ｾ＠ mesmo decreto. 

Incumbe essa obrillaclo: 
I - Aos proplictarios. 
11 - Aos ｲｯｲ･ｩｲｯｾ Ｎ＠
111 - Aos posseiros. 
IV - Aos 

de espólios 
V - Aos ocupantes de 

terras pertencentes 
Cuidada cem a toberUlose 

as pallldos, j}epallperades, Exgolllldo5, flnemICt5. 
/l\le5 que criam, /l\agr9s, Creanças rachltlca5 I 

ｾｵ･＠ gosarem de 
Imposto. 

As declarações 
I{eceberle o elfeUe da Iransl"540 do 50n9"e e a lo· 

nlllcaçie geral de organismo, cem o 

SANGUENOL 
.O_MULA ALLIMA 

Gabinete Dentario 
de 

PAULO WITTIG 
Rua da Liberdade n. 3 Rio Negro 

Executa com technica modem:! e num prazo 
curto: dent:!duras, ponte, corôas de ouro e 

pivot. - Preços ao alcance de todos. 

(Conclue na 4a. pSQina) 

MAGiSTRAL, IESTUPEN. 
DO. MARAVilHOSO, 

M ONUMENTAL E 
fORMIDAVEl! 

"Nos MisterioSOI SUbfer' 
raneos de S. Paulo" e" Mu­
lheres e ｍｯｮｾｴｲｯｳＢＬ＠ são 2 
livros que não devem fal­
tar em casa de quem lê e 
gosta do que é bom, d. 
que é genuinamente brasi' 
leiro 

ExtaC'ção de dentes SEM DÔR 

Duas joias da literatura 
nacional. produzidas pelo 
genio prodigioso e incom· 
paravel do grande escrilor 

I palt ício JOão de Minas. 
Procurem adquiril-o, em 

todas boas livrarias do ｰ｡ｲｾＮ＠

NAO SE PREOCCUPE MAIS, 
MINHA FILHA, Eu ESTAVA 
5EMPR E FRACA I MAS 
TENHO MELHORADO D[SDE 
QUE ESTOU TOMANDO A 
EMULSÃO DE SCOTT. 

ｾｾｴｻｾｲ｜ｳｃｏ｜ｾｓＱ＠ ｾｴｊＧ［Ｚｓ＠
p.S ｜Ｇｾｓ＠ ｾ＠ . 
"ocê ücatá surPteSO etl> ve

t 
ｾｳ＠

gtan
des 

beneüóos que a ｦＬｾｵｬｳ｡ｯｳ＠
de Sc

oll 
\a't ás pessoas ,dosa 

te

Slituindo.\b.es \otçC1 e viÇlot. ＱＩ ｾＭ
S 

lerU l.C1-

\b.es tesi&lenÓa co
nltO 

o " 
doS e 10Sses, ･ｳｰ･｣ｩ｡ｾＺＺｾｳ＠ d"o 
\n

vetn0 
quando as ti> - • ultnõos saO tnO'S 

pellO e doS P \s - de Sc
o

\\ é 
conslon\es. ｾ＠ f,tU';' ;0 di et\l que 
0\ vezes tnO\S \ac\! e g ｾ＠ ada o o\eO putO, apP c 

.... otlan\O a qualquet 
estaçãO do anno. 

ｅｾｕｉ Ｌ ｓａｄＬｾＯｄｅ＠ senn 
Para sua garantia vf>ja se ha no vidro e no envoltorio esta 
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande . 

Uma Santa que 
sacrificava 

creanças 
ｾ＠

Noticias ､ｾ＠ J<ronema. [s· 
I tado do Piauhy, infonn.m 
que uma. mulher, cham..u 
Mari. do Coração de Jesus, 
vem percorrendo varias fa· 
zendas do interior, direndo· 
K "Santa CotaU e ministra 
do ｾｮｨｯｲ Ｎ＠

Em breve consqzuio innu· 
meros adeptos retirando-se 
com elles para um I()war, er­
mo na ｾｲｲ｡＠ da Canastra. 

A. bruxa em meio de suas 
orações o,dena o sacrifiCJo 
de ｣ｲ･｡ｾＵ Ｌ＠ queImando-a" 
vivas. 

A policia acompanhada de 
varias pessoas (oi ao local. 
prcndt! u 1\ cSanta_ e todos 
os fanat1cc-s -

Nessa localidade muito 50 
tem commentado o facto f 

｡ｾ＠ ｰ･ｳｳｯｾｳ＠ sensatos a' 
consel ham que todos de­
vem faur t adquirir ti. 
ｴｾｬｯｳ＠ da Empresa C(lns' 
trutora Universal limíla 
da, estabdecida em São 
Pau lo, ã rua Libero Ba­
daró, 107, que enriqut· 
｣ｾ＠ aos seus subsaiptorcs 
｡ ｾ ｳ･ｑｵｲ｡ｮ､ｯ ﾷ ｬｨ｣ｳ＠ por sor' 
tcios mensacs a opporru­
nidade de possuirem casa 
propria, mediante mo' 
dicas mensalidades. 
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"05 nossos anseios patriotkos a nossa ambi§ão de aju dar a realizar no Brasil uma vigorosa ac§ão cons· 
trutiva, não se exercerão as cqas. Não repetimos o erro de que a historia, desde o mundo antigo, nes 
offerece exemplos: embriagados pelo gosto das gréindea reformas, abandonando aos pomos as preroga .. 

tivas políticas, e, assistindo j destruição da Republica, sem violenda e sem ruido". 
Armando de Salles Oliveira 

, 

I L I G A ESPORTIVA CATARINENSE 
camoeonato de futebol de 1937 

Resultado das partidas realisadas no dia 10 .. 10 .. 37 
Em Marra: Em São Bento: Em Canoinbas: 

Operado O x Pery 3 5.0. Bandeirantes 1 x Tres Barras 1 C. A. C3noinbense 6 x Amelt'ica 1 

JogO!;, juizes e representantes escalados para amanhã 
i I 

Em Canoinha5: Em M"fra: (campo do Rio Negro) 
Rio Negro x Opera rio 
Juiz Odoríco G. Santos 
Representantt do Cons. Diretor: Carlos Pofhal 

C. A. Canoinhense x Pery S. C. 
Juiz: Alfredo Odilon Ribas 

" "" T ecnico: Althair P. Pereira Representante do Conselho Diretor: 
Fiscal da Bilheteria: Antonio ｾ ･ｩｳ＠ Abelardo Luiz de Oliveira 

ｃ｣｡ｬｭｭｊｉＵｬｾＨ｛ＩＩｄＱｬ｣｡ｬｾＨ｛ＩＩ＠ tdlcal [La lEo CCO (iN D R E 1\ T 11-. 
OS JOGOS 01\ 5a. 

RODl\D/\ 
Em continuação ao 

campeonato de futebnl 
do corrente anno, luta­
ram domingo passado, 
no campo do Pery, em 
busca de mais dois 
pontos na tabeila, os 
teams do Operario e do 
Pery obtendo este, por 
ter vencido o onze de 
Vila Nova põi' 3 x O· 

frente ao C. 1\ Cano· 
inhenl,e por ter sido der­
rotado novamente por 
6 x 2. 

O onze americano ｾ＠

o seguinte: Levy; Neves 
e 1\lcino; 1\bel, Chico e 
Eudacio; janguito, Eucli. 
des, OClacilio, Silva e 
Pedrocd. 
Deixaram de tomar par­
te_nesse. prelio treis ele, 
meotos do primeiro qua· 
dro, Salli, Siqueira e Pau· 
la. 

seriamente o keeper Le 
vy e não ter sido per­
mittido a substituição, 
de accordo com o com­
binado com o Juiz 
O l\meric.a anda pesado! 

EM S. BENTO 
Um dos jogos mais 

importantes do presente 
campeonato, sem duvi­
da nenbuma, foi o que 
s(' feriu domingo ultimo 
etn S Bento, 

!2S O Impel'ador da Moda! 
ｾ＠ t 'az ternos de casemira de.s­
ｾ＠ de 159$900. Ternos de brim '" 
ｾ＠ por preços incríveis! w 

Fardamentos de kaki, desde 
75$, de mescla desde 55$ I 

Procure a SUIl Cooperativa, a I 
Cooperath a dos Ferroviarios Cata- . 
rinenses, e traga uma ordem pua o 

1\ actuaçãú dos rapa­
zes do Opera rio, em 
campo, c.ausou boa im­
pressão pelo jogo opti­
mo que praticaram. Em­
bora derrotados demons, 
traram a transformação 

l\ntes de encerrar 6 
partida o arco america­
no ficou desguarnecido 
por ter sido contundido 

Todos os prognosti­
cos eram favoraveis au 
Tres Barras, entr2tanto 
o ｾ ｂ｡ｮ､･ｩｲ｡ｮｴ･ｳ Ｎ＠ numa " 
lucta tHa nica consegue I ",. 

abater esse perigoso 
adversa rio, jJor 2 x I, 

'. seu terno, fardamento, sobretudo, ｾ＠
gabardine, etc. ｾ＠

Rua Marechal floriano Peixoto, 49 
technica que veem pas,'!,", -: sob comple to delirio da,· _ • 

assistencia que aclama- CuritIba 
V6 constantemente seus 

Paraná sando o quadro. 
Entraram em campo 

na seguinte ordem: 
Ricardo; Vily e Tite; 

SANTOlEO 
Btandalize, Fischer e B' 
.Y.alla; Peta, Pauli, Ro- <:I Isamo men-
dolpho, Carlito e Felix. tholado compos-

Os do Pery: Caroço; to contra ｴｯ､｡ｾ＠

players, 

E I i ga I B ga 
Tum e Valter; 1\dão O. as dôres e infla-
thoniel e Tonico; . Zéca, mações. Cura. e E' o tonico das 
Pedro, 1\breu, Nlcode- alivia instant.a- mães . Tonico nu-
mus e Cana . t . . I . 

Os tentos perienses ol3ament e: dôres, ｾｬｴｬｶｏ＠ e reca Cl-
[oram marcados por 1\- inflamações, reu' ｦｬ｣｡ｮｴｾＬ＠ tendo a 
breu, ｚｾｃ￭ｬ＠ e um pelo I matismos torce- propnedade de 
rroprio back _ Tite do duras , ｱｵｾｩｭ｡､ｵ＠ augmentar o lei-
［ ･｡ｾ＠ adv.ersano, numa ras pl'cadas de te. O ELIGALE'-

... ｾ＠ .. ｾＮｾ＠

HOTEL KRELING 
roprictarlo Rode 

ｉｾ＠ COSINHl\ 1\ 1\LEMA E BRl\SILEIRl\ 

I 
?!'I Aeeita-lIc "Vale,," da 
!';t.! Cooperativa dos .'erro,·lal·ioll 

HAHSA S ... t. Cat.rln. 
• ""i . . , 

Adoptado Offlcialmente 
no Exercito 

ELIXIR "914" 
Com o seu uso, nota·se 

em pouces ､ｩ｡ ｾ＠

1: - O sanjlue limpo, de 
impurezas e be:m ｣ｾｴ｡ｲ＠ ｑｃｾＱＮＮ＠

So.-Dtsapparcdmmto de 
Espinhas. Ecz.cmib, Erupções, 
Furunculos, Coceiras, feridas 
bravas, Bôb;as, cú:. 

5'. - Oesapparecimento 
completo d. RHEUMA TIS­
MO, dôres nos ossos c 
dõres de cabeça . 

4', - Desapparedmento 
das ｭ｡ｮｪｦ･ｳｴ｡￧ｾｳ＠ syohiliticas 
e dp todos os incommod..:>s 
de fundo. syphilitico. 

5'. - O apparelho ea.<tro­
inh .rul perfeito, poi' o 
" ELlAIi! 914" nW ataca o 
cstomago e não cootcm 
ioduroto. 

E' o unico Depurativo que 
ttm att<Stldos dos Hospitacs. 

_ de especialistJls de " lhos e I da Dyspaia Syphilitica . 

• TBABAtBO 
Orgam Independente 8 

Noticioso 
PUBLICA-SE AOS SABADOS 

Dlrelor ·ResponslJvel: 
Alfredo P. FHrlattl 

ｄｩｾ｣ｬｯｲ ﾷ＠ PoIilico 

Chie/tOrro Netto 

ｒｾ､ｬｊＯｯｲ ﾷ＠ Chefe e Gerente: 

I 

Abelardo Lmz ae O/íveíra 
Qedação, ｡､ｭｩｮｩｳｴｲ｡ｾｯ＠ • oficinas: 

Mo 

PRAÇA HUlCILlO LUZ 

TELEFONE, N. 59 
ASSIGNATURAS 

mfel1z Ｂ ｶ ｬｲ｡､｡ｾＮ＠ . , . . 
EM Cl\NOlNH1\S lllsecto, fendas GA . desperta o 

Para Canoinhas seguio etc. E- uma ver- apetIte, fortalece , fl=' 
IO$OOO 
6$000 

$200 

sabbado ultimo a emb.ai - dal1eira maravi- a mãe. e engor- II A L-; f A I AT A R I A' 
xada local do 1\men<:a lha curativa. da o fIlho. I 
F. C. em busca de dOIS 
pontos, não conseguindo _fiE lWEliU I T· · h 
ｾｾｾＭ ··:1 rlump O 

I· e rrOVlarlO: I , '1 

ÀS IIMÍ\lnahlras com<çam • ter 
ｾｴｮ｡ｭ＠ em qualquer tmpo. 

Os originais embora não publi­
cados não serão da-olvidos. 

A Redação não l solidaria 
oom ,onceitos emitidos em ar­
tifos aisinados, 

Toda cor=pondcncia ､ｾ＠ se 
enlriada directa",.nte ao GemI! 

Quando for a Curityba, procure o I moda com os mais artisticos lmpréssos nítidos e 
nunca deixa de acompanhar a II 

CO tes . por preço de ocasião 

RESTAURANTE MA R CASSA 
dos IRMÃOS SCARA ftJTE 

RUA JOA') NEGRÃO 

E' a melhor casa no genero e que melhores vantalens 
ecollomicns oUerece 80S seus freguezes. 

Acei ta hospedes por conta da {ooperativa dos 
Ferroviarios catharinens es 

ｾｾｐﾷＢＢＢＢＢＢＮ＠
ｾＮＮＬＮＮＭＮｍＮ＾ｴｏＭ＾ﾫＭ ﾷ＠

. \ 

(U w.) 

ｾＧＮＧ＠

"1 
I r . (,6 na típogrldia do 

Grande sortimento de Casemiras, Brins, 
Linhos, etc, 

Ternos para todos os precos: 

"Ij 1I de casemlra 0011_ desde 111$t11 
' . de brim optimo_ n ll$3l3 

calças de brim,,_ 9$999 
Só na "ALfAIATARIA TRlUMPHO" 

(NO PREDlO DA PREfEITURA) 

i 11 Proprldario: QlRlllO SCHIOCHET - M A f R A 

'0 Trabalho". 

êr=rr=rr=:rr=rr:=:rr=rr: 
Quer ser bem 

sucedido na Vida , 
progr.dlr ....... 1 • 

•• plrltu ........ , 

Escreva sem ｾｲ､｡＠ ele tempo .,... 
o Grande .abio 

M ....... ｾＮｈＮｉＮ＠
Acad.mia 8ruiki.. de CionciII 

Ocullas - CAIXA POSTAl. 1911 .a. ｾ＠ .... 
E NUNCA SE ARIU.PENDERÁ 
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A parcialidade 

2 ｾｉｉｉｉ＠ Sociaes 
poUtica em Minas ANIVERSARIOS tuosa esposa do sr Frede· 

Fez ｡ｮｯｾ＠ no dia 14 do rico Zornig e o pequeno 
corrente, o inteligente me' Carlos Minini Junior, filho 

A Assembléa Legislativa de ｍｩｮｾｳ＠ nino Omar, IiIho ､ｾ＠ sr. ､ｾ＠ ｾｾｳｳｯ＠ amigo sr· Carlos 
Oeraes em sua pardalidade ainda ha pou, Anll.elo Gabardo, ｄｬｲｾｴｯｲ＠ MI11IIl1. . . 

, f t: .. t Comercial ::Ia Cooperahva. No proxlmo dia 22, D. 
CO, concedeu q.ue ossem I anscI lp os, em Fez anos ôntem, o filhi . . Nharinha Saboia Veiga, es· 
ieUS annaes, discursos do sr. José .Am_e- nho caçula do sr . SantoS ｰｯｾ｡＠ do sr. Ricardo Sou 
rico de Alrnb:da e negou a ｴｲ｡Ｌ＿Ｍｾ｣ｲｬｰ￧｡ｯ＠ Soares, za Veiga. 
das brilhante e orações pronuoCiadas no Faz ｡ｮｯｾ＠ hoje: a . ･ｸｾ｡＠ t - A 22, ta,mbem faz. 3' 

ruo Grande do Sul pelO sr. Armando Sal· sra. dona Ana Zormg, VIr, nos o sr· Vencundo Dias. 

les Oliveira. "O Brasil no Oríginnl" 
Agora. acaba ｾ･＠ (Conclusão) I livro, a maior piava de 

EDITAL 
Lançamento do 

Imposto 
Territorial 

Inventario d 
Almoxarifad 

(Conclusão) , 
5eQuintes informaçõcs: I Encoftlra.m,se ｮＨＧｾＧＢ＠ cio 

I _ Situação do turmo. ､｡､ｾＮ＠ ha dlai, os srs. Ly· 
11 - Área em metros qua' I: rio Monteiro e JOà,) :,'ar' 

dradoi. tins, procedentes dI' Pon-
11 - Valor venal do tem: I ta Grossa e Curi tyba. ｲ･ｾﾷ＠

no, excluido o valor de quais' . pectivamente, onde I.xt', cem 
quer construçõcs ou b':mftitorias ｾ＠ cargos des tacados n;: Es· 
ｮ･ｬｬ･ｾ＠ existentes. 'trada de Ferro S. Pllulo 

IV - Qualidade da tma· Rio Grande. 
V - Nomes clo confrotan' Os referidos senhores 

foram designados pela ad· 
ministração da Rede para 
procedel em o Inventario 
geral 110 estock de 111 a 11,· 
riaes existente no ａｬｭｯｸｾﾭ
rifado da Linha S Francis' 
co com séde nesta cidade. 

teso 
VI - Espécie do título de 

ｾｱｵｩｳｩ￧￣ｯＬ＠ com a data resp<c' 
tiva, o cartorio por qU( tran­
sitou e u número que tomou 
no ｲｾ｜ｬｩｳｴｲｯ＠ geral de im6veis 

VII - O valor at"buido 
pelo c'>ntribuinte ás terras que 
possuir em oHtras circllmscri· 
ções fiscais , 

Caso o contribuinte não te' 
nha elementes para ｰＧｾｳｴ｡ｲ＠ as 
informações dos números V e 
VI, deverá declara·lo expres· 

Aos ilfustres viajantes os II 

cumprimentos do -O Tra· 
balho» e volos de feliz 
permanencia entre nós 

Aviso negar a tranSCl'1p mo repleto de brasilidade, consideração ｱｵｾ＠ alguem 
ção dos discur'sos castigando implacavelmen- I ｐｏｓ ｾＯｉ＠ receber de outrem, 
sobre finançfls pro- te aquele nosso vesp, al- consideração que honra, samente· 'b ' > 

. C _ o já se faz por ai a fóra, ellobrece, estimula. Os contll ulOtes que nao I . , . 
ｮｵｮｃｬ｡､ｯｾ＠ na li ｾｯ＠ sentido de se dotar o xxx aprestntarem, dentro do prazo Anmbal Pmto, aVisa ao 
mara Fea.eral, pelo Brasil dalgo que seja reajo -O B' il .' I» é essas declarações: serãu lança· COl11mercio ､ｾ＠ Mafra e Rio 
sr A:1tonlO Carlos mente nosso . Ｌ｡ｾ＠ _no on.g;na dos, á sua revelia, pelo exa· Negro que nao se respon' 

. O pOVO minei- Por I'SSO e' para isso é ｡ｬＧｬｾｮｬ･ｲ､ｐｲ･＠ aMçao
t
· SOC

C
I3 e Pêo. toro que, para isso. se basea- sabilisa por dividas con-

I Ica e c ar Im erer », d d 'bl' , Ih 
1'0, entretanto, cO- que ainda ｲ･｣･ｮｴ･ｭｾｮｴ･＠ aparecido em 1937 é tido rá nos a os pu, ICOS: par, trahrda.s por sua, mu, er 

h f 't surgiu em São Paulo t' h . d tlculares que obtlvrr, nôlo ca- Cathar,"a ele AraUJO Pinto. 
n ece ーｾｲ＠ el ameno cBand'e ira» que como ｪｾ＠ a e

lh 
oJe ccmbo ｵｭｾ＠ ｾｳ＠ bendo ao contribuinte, neste Este ｡ｶｩｾｯ＠ torna'se exten. 

te os seus homens tive ｯ｣｡ｾｩ￣ｯ＠ de' expor "é Ces ?res R'? ra; ｾ＠ ｲｾ＠ caso. recurso contra o lança- sivo á Cooperativa ferro· 

Politicos e acha in· um movimento de ｉｾｧｩｴｩＧ＠ 1, ,3' ｳ､ｬｾｮｯ＠ rcdar o ｱｵｾＬ＠ a mento e ficando ainda sujeito viaria 
laS, Ig3 'se e passagem, I d 'I b " b teressante O proce- ma defes .. do povo brasi· é t d t ' 1_ á mu ta e 25 . so re o Im· Mafra, 17 de ou lu ro de 

. d' t d 11 I ' t t d I au or e ou ras Igua posto, não sendo nunca essa 1937. 
Sr Benedicto Valladares lmeo O e essem- eira con ra ti o que en mente boas como -Sor· I ' f ' ｾ＠

pre ' de apologia aos goveroos Por ir-so I te desfigurar sua originali. rÕl'S cle Ve;de e Amarelo" muAta dln el"or ｾ＠ 20,,000. -----.------
. d d . - " s ec araçoes que, quanto d d b 

mesmo está litento e vigilante para ､･ｲＭ ｉＮ｡ｾＬ＠ e que vai, como ｾ･＠ Ｎｖ ｡ｾｬｏｳ＠ Caçar ｰ｡ｰｾｧ｡ｬｏｳ Ｇ ［＠ á afta _'U uonto ｾｯ＠ valor. os atos o ･ｸｾｴｯｲ＠ ca e rc' 

J 
. '"' 8 na lusto resperar, ｣ｯｮｱｬｬｬｾ＠ • Deixa estar Jacore . · -O ,q ,curso para O D"elor.1o Te· 

fotal-os nas urnas a 3 de anelro lJe 193 .llando ininternlptamenle (, C . C - ' t contiverem crro contra o fiSCO . d d , 'orruprra e o ara0' e C" • 20 l ã ' S0U10, os atos este para o 
... decretação do Postado de guerra Dão Brasil dos brasileiros, pois a critica, não ｰｯｳｳｯｾｳ＠ sduped"or ar d I" ｴｳｾｲ＠ o f' conds,' Secretario da ｆｾｺ｣ｮＮＺｬ｡＠ e Ag'l' 
= . h - I d J I' D P ' . S I era as rau u en as. teaR o I d . 

｡ｲｲ･ｦ･ｾ･ｬｬ＠ O enthusiaEm(1 do povo mineiro • Estas ＬＬｾ＠ as, porem,l1ao e u la _ antas" 111110 a· o contribuinte sujeito ao pa- cu tora, e os at,)s deste I'ara 

1 d
'd t d A d d S 1 tem por fim falar desse gado, Joao Ribeiro. Roque· nt da d'rc, d 'm o Governad." do ｅ ｾｴ｡､ｯＬ＠ de ' 

pe 8 can 1 a ura o sr. rman o e a - movimento apologico mas I,e Pinto Ranald de Caro game dO I red, ça o 1_ - vendo o recU1SO ser inttrpo,. 
1 OI' '. ' ,! ' posto tcorrente a sonqlaçao ef' lVelra.. do nosso livro, e la em ualho t: tantos outros va· I d 50'/ b ' to <l l'ntro do prazo de ｾｯ＠

d d· - "0 B '1 I d I't t e mu til e . so re o Im· d' d d . d l' . , segun ｾ＠ e Iça0, rasr 0les a nossa I era ｕｾＳＬ＠ osto real. Ias, conta os o ato que u 
Os grandes parti os po llicos que 11 no orlgln ' I" do ql!al o seu I nao SI! cançam de assim P S motivar· 

poiam a candidatura uflcional continuam autor ｄｲｾ＠ Cassiano Ricar. afirmar alvo °f Icasoddo dlanlçamen. NCSt,1 exatoria encont,a::iu 
1 d

· d I' t' I " . to por a ta t ec ar ação, , desenvo ven ｾ＠ Iutensa ーｲｾ［＾｡ｧｾ ｲ＠ a po I Ica, do, houve p,?r bem me _ xxx " o. srs. c. ntlibuintts os Im;:-,es' 
esperando ammados a VJctOf'la nas urnas. oferta r. genltlmente, um Nao me sendo posslvel estudiOSOS de ｮｯｾｳ｡ｳ＠ cau Ｇｾｯ［＠ para d<c!:.rações de qu .• 

• ' . • . ,exemplar. . n;1 entanto. dizer do valor sas, e ｡ｧｲｾ､･｣･ ｲＬ＠ como ele I trdta o ｰｲ･ｾ･ｮｴ･＠ edilal. 
O SlluaClOOlSmO emmUdeCE'l1, prmCl- Sempre que sóe aconte- da obra em apreço. por fáto agradeçC', o prazer que ' Est;'ção Fbcol de ｍ ＮｦｲｾＬ＠

j)almente depois que o "r. Benedicto VaI· cer um flito destes, sinto, :ne faltar competencia para me foi dado com o rece- 4 de 0utllbr0 de 1937, 
ladares teve 1\ franquesa de declarar que me ･ｾ｡ｬｴ ｡ ､ｯ＠ e jubilosfl, pois ｪｵｬｧ｡Ｎｬｾ＠ aos amantes da bir.n:nto .de -O Brasil no Albrrto Andrade 
pensou em retirar o apoio de Minas oUi· conSidero a aferIa dum bom boa leitura, mormente a9S onglllal· . ouro ｳｯ｢ｲＺＡ ｾ｟ｾ｟＠ ｟｟ ｾｘＺＧＺＧＮｾ｟Ｌ＠ __ _ 
cial ao nome do ex.mioistro da Viação. "Nós nos sentimos seguros da nossa acção e da nosssa 

o P. N. M. não tem feito ｰｲｯｰ｡ｾ｡ｮ､｡＠ vontade. PDr isso se o AtUa ｢ｯｬｾｨ･ｶＺｩｳｴ｡＠ de novo ｮｾﾧ＠ ata .. 
de seu candidato. Apenas de quando em.... . -, ,.8' d 'I 
vez surgem a proposito UIlS te1egrarnrnas car', nao prUlsaremos pe'iilir que se reprg tJza 4) ml agre 
de ｡ｰｾｩｯ＠ qu'e a ＧＨｆｯｬｾ｡＠ de Minas" pUh!!Cfl da lenda e que uma cortinm de nuven.§ dis§wu!e as ci .. 
como, Jornal ｾｬＱ｢ｶ･ｮｃｬｯｮ｡､ｯ＠ para t a l fIlD'\dadeS brasileiras ao olhar do barbaro. As nossas cidades 

Nada maIS. p@derão c90tiiluar O seu labor pacifico e pernllaneCer a .. 
,I -" \ bertas, indifferentes, bem visíveis ｰＶＩｾｱｵ･Ｌ＠ na p!'imeira 
o homem finalmente, des­

cobriu onde está 
o dinheiro ' ... 

"A Nata", d!z ｳ｡ｾ･ＡＧ＠ par inter· 
mediu de pes§oas bem iaforma· 
da§, que o i!J1". ｊｯｾ￩＠ Amedco, pro. 
curou o SI.:". Souza Costê.l, pSll'a pc· 

ar 'lUz élesvhsse 
alglJmas verbas do 
ｄ･ｰＲＱＧｴ｡ｭ･ｮｾｯ＠ do 
Café, para custear 
a pl'3paganda da 
sua ｣｡ｭＡｩ､｡ｮｾｲＲｴ Ｎ＠

O ministro da 
Fazenda, r e s p o 11.­

deu: 
"Senhor minis 

tI'O .. Não ha ｶ･ｲ｢ｾＵ＠ votada9. O 
ｯｲ ￧｡ｬＱｬＱｾｮｴ ｯ＠ não previu esta eS(Ilc­
de de ､ｾＡｩｰ｣ｳ｡＠ e eu tí'imbem Gt'u 

. ｨｯ ｮｾｳｴ｡ﾷ ﾷＮ＠

I O 51'. J051é AmeJI.'Íco SGl'l'íu ｾﾭ
m .u'ello e retirou gaguejàndo enl 

, j descldpas. 
=-==1 

f tiia éas defensores, os ｳｯｬ､ｾ ｾｯｳ＠ ｾ｡＠ [T.D.D. ｾｳｴｺＮｬＧ￣ｯ＠ a postos 
ｾ｡ｩＧ｡＠ ｢ｲｾ､｡ｲ＠ aos inimigos da pauia e ｴｩｾ＠ dvUeação ｣ｨｲｩｳｴ￣ｾ＠

Aqui não se passa 1" (Armando Salles) 

o 51·. Arman 6aue.. , 
a, ｱｵ｡ｮｾｯ＠ fla sua i 

ｾ ｮｨｪ｡＠ do Ｌ｛ｾｬＱ･ｲ｡ ｬ＠ Flores 
." a Porto Ale1.!re 

j 
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